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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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	 No final da tarde desta segunda-feira, 4/8, os repre-
sentantes das ADs presentes à Plenária Estadual da Adunesp, 
realizada no IA, dirigiram-se à reitoria da Unesp para a reu-
nião com a vice-reitora no exercício da reitoria, professora 
Marilza Vieira Cunha Rudge. A reunião estava marcada há 
15 dias, como resultado da insistência da Adunesp e da força 
do movimento grevista pela abertura das negociações.
	 A reitora em exercício repetiu à Adunesp a proposta 
feita pela manhã ao Sintunesp: abono de 21% sobre os sa-
lários de julho e acréscimo de R$ 250,00 no vale alimenta-
ção, ambos condicionados ao fim da greve na totalidade dos 
campi da Unesp.  Questionada sobre a necessidade de fazer 
gestões junto ao Cruesp pela abertura efetiva de negociações 
salariais, o que a comunidade entende ser sua atribuição, a 
reitora foi enfática ao rejeitar essa possibilidade. Essa rejei-
ção ficou mais clara nos termos do comunicado divulgado 
por e-mail pela reitoria logo após a reunião, que diz:
	 “Com isso, a Reitoria encerra negociações com as 
entidades sindicais da Universidade e conclama a todos para 
retomarem as atividades normais.”

Os dois cenários da reitora
	 Logo no início de sua fala, a reitora apresentou dois 
cenários possíveis para a comunidade: a solução da Uni-
camp (abono + zero de reajuste) ou a da USP (corte de ponto 
+ zero de reajuste). Trata-se de uma ameça explícita e vio-
lenta contra o movimento grevista, que se fortaleceu nestes 
dois meses.
	 A Adunesp, que havia interrompido sua plenária 
para comparecer à audiência com a reitora, retomou os tra-
balhos para avaliar a proposta apresentada. Foi consensual 
que, sem a greve, nem mesmo esse simples abono teria sido 
oferecido aos servidores docentes e técnico-administrativos. 
Lembremos que, no início da greve, a reitora afirmava se-

quer ter espaço em sua agenda para receber as entidades 
sindicais. Além disso, também é fruto do movimento a sen-
sibilização da Universidade e dos órgãos colegiados para o 
fato de que a crise das universidades estaduais paulistas é 
estrutural e de gestão.
	 Frente a esta avaliação, a plenária indica à categoria 
a manutenção da greve, com realização de assembleias em 
todos os campi até quinta-feira, 7/8, que culminará numa 
Plenária Estadual da Adunesp na sexta-feira, 8/8, às 8h, no 
prédio da Praça da Sé, 108, segundo andar. Logo após, será 
realizada uma reunião do Fórum das Seis.

Porque continuar a greve
- Abono salarial é um “agrado” concedido uma única vez e 
não se incorpora aos salários.

- O arrocho salarial vai permanecer, com perdas irrecuperá-
veis, uma vez que a reitoria sinaliza com a manutenção do 
zero em 2014.

- Após ser explicitamente questionado por um dos presentes, 
o assessor Buccelli afirmou que a previsão para o cenário 
econômico de 2015 é “catastrófica”. Em suas palavras, “o 
melhor cenário para 2015 é continuar pagando os salários”.

- Nos recusamos a pagar com o nosso salário a continuidade 
de uma política que fez concessões ao governo do Estado na 
ampliação das universidades paulistas, sem a ampliação de 
recursos perenes. Vale lembrar que a própria reitoria reco-
nhece que “a Universidade cresceu mais do que o ICMS”.

- A força do movimento levou a Comissão de Finanças, Or-
çamento e Planejamento (CFOP) da Assembleia Legislativa a 
marcar uma reunião para o dia 13/8, quarta-feira, convidando 
as entidades do Fórum das Seis e as reitorias, para “buscar 
soluções para as universidades estaduais paulistas”.

Não é hora de deixar a luta
	

O que conseguimos até o momento não está à altura do movimento grevista e da 
universidade que queremos. Não continuar a greve é aceitar o rebaixamento do salário e o 

sucateamento da Universidade Pública.

TODOS AO ATO-PASSEATA EM 14/8, 
RUMO AO PALÁCIO DOS BANDEIRANTES!


